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			A Escola é 


			 ... o lugar que se faz amigos. 


			Não se trata só de prédios, salas, quadros, 


			Programas, horários, conceitos... 


			Escola é sobretudo, gente 


			Gente que trabalha, que estuda 


			Que alegra, se conhece, se estima. 


			O Diretor é gente, 


			O coordenador é gente. 


			O professor é gente, O aluno é gente,


			Cada funcionário é gente. 


			E a escola será cada vez melhor 


			Na medida em que cada um se comporte 


			Como colega, amigo, irmão. 


			Nada de “ilha cercada de gente por todos os lados” 


			Nada de conviver com as pessoas e depois, 


			Descobrir que não tem amizade a ninguém. 


			Nada de ser como tijolo que forma a parede, indiferente, frio, só. 


			Importante na escola não é só estudar, não é só trabalhar, 


			É também criar laços de amizade, É criar ambiente de camaradagem, 


			É conviver, é se “amarrar nela”! 


			Ora é lógico... 


			Numa escola assim vai ser fácil! Estudar, trabalhar, crescer,


			Fazer amigos, educar-se, ser feliz. 


			É por aqui que podemos começar a melhorar o mundo. 


			(Poema de Paulo Freire)




     


  




		

			APRESENTACÃO


       


			Este livro é resultado de investigação científica realizada no Programa de Pós-Doutoramento em Educação – Administração e Política Educacional – do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa – Portugal, sob a supervisão do professor e economista Belmiro Cabrito. Trata-se de uma obra que põe em tela a gestão escolar do Brasil e de Portugal. No processo de estudos e análises, considerou-se os referenciais teóricos pertinentes e os dispositivos legais que versam sobre as reformas educacionais dos países em destaque.


			No capítulo 1, descrevo a justificativa pela temática, os objetivos e o referencial teórico metodológico de análise, tomando por base a literatura especializada e os documentos legais, além do que, se apresenta a organização dos sistemas de educação brasileiro e português. No capítulo 2, faz-se uma análise com base histórica sobre o complexo e longo caminho trilhado por Portugal e pelo Brasil para a construção de uma sociedade democrática e suas repercussões na gestão educacional.


			As reflexões e análises sobre o que revela o arcabouço legal na construção da autonomia da gestão escolar, destacando as diferenças e semelhanças entre Brasil e Portugal no que se refere à gestão educacional pública é temática do capítulo 3. Nesse capítulo, enfatizo que a democratização da gestão e da autonomia arrolada nos documentos oficiais do Brasil (implícito na Constituição Federal e LDB) e de Portugal, embora tenham sido garantidas em contextos de mudanças políticas fundamentais, revelam estar entrecruzadas com as perspectivas de ressemantização do conceito progressista de autonomia e de democracia participativa.


			No capítulo 4, coloco em discussão e comparação os modelos de gestão escolar em Portugal e no Brasil, tendo como pano de fundo a questão da autonomia exarada na legislação dos referidos países, destacando que a democratização da gestão escolar, seja no contexto brasileiro ou português não será construída tendo somente como base a institucionalização do processo democrático, aliás, observou-se que à medida que a regulação se constituiu, o fôlego de luta democrática parece que se foi esvaindo.


			Por fim, busco reafirmar as análises e reflexões desenvolvidas ao longo do texto, destacando a relevância da luta e da mobilização popular para a construção de uma sociedade mais justa e fraterna, apontando alguns caminhos importantes para a democratização da gestão educacional e escolar.


			Prof. Dr. Raimundo Sousa


			Altamira-PA, Brasil, 21 de dezembro de 2021











			PREFÁCIO


       


			Durante oito meses acompanhei, em linha, o Prof. Dr. Raimundo Sousa na sua incessante luta pelo conhecimento num contexto altamente desfavorável, o da pandemia da Covid-19. Foram oito meses de pós-doutorado no Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, em Portugal, num contexto completamente diferente do pensado: ao invés de conversarmos um ao lado do outro, sentados numa biblioteca ou numa esplanada, estivemos várias vezes em frente um do outro através de uma das inúmeras plataformas informáticas que encurtam distâncias e permitem a partilha.


			Desde o início que o objectivo do Prof. Dr. Raimundo Sousa era o de estudar a Gestão Escolar no sistema educativo Português e Brasileiro e perceber as dificuldades com que, em cada país, a democracia na gestão foi confrontada, as conquistas democráticas experienciadas e, finalmente, verificar se a agenda global para uma gestão gerencialista da educação está a ganhar terreno à gestão democrática nascida em Portugal e no Brasil nas décadas finais do século passado.  


			Vale a pena ler, analisar e reflectir a presente obra do Prof. Dr. Raimundo Sousa, Gestão Escolar no Brasil e em Portugal: Uma Introdução, exactamente por ela colocar a nu as dificuldades havidas na conquista da autonomia de gestão da escola, graças aos processos de gestão democrática da escola e da construção da democracia política, quer em Portugal quer no Brasil, e o modo como essa autonomia de gestão se foi erodindo nos dois países, a favor de uma gestão gerencialista, a Nova Política de Gestão (New Public Management) que assenta em critérios racionalizados de eficiência, eficácia e produtividade como se educar para a cidadania e ajudar a produzir cidadãos críticos, participativos e solidários fosse o mesmo que produzir computadores ou automóveis numa linha de montagem.


			A agenda educativa dos atores políticos nacionais, quantas vezes deslegitimados ou instrumentalizados pelos actores políticos internacionais como a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico, o Bando Mundial, o Fundo Monetário Internacional ou a Organização Mundial do Comércio, tem vindo a ser redesenhada no sentido da privatização e da liberalização dos bens públicos, como a educação, situação que não se ajusta nem se compagina com a palavra “democracia” na vida pública, nomeadamente na autonomia de gestão da escola. A presente obra é disso testemunha. 


			Analisando o arcabouço legal na construção da autonomia da escola em Portugal e no Brasil e discutindo o percurso que essa autonomia tem vindo a percorrer nos dois países, esta obra coloca-nos frente a frente com o insidioso processo de transformação da educação, e de tantos outros serviços públicos, numa mercadoria, que é urgente travar. 


			Neste quadro, o Prof. Dr. Raimundo Sousa aponta-nos um possível caminho: “aprofundar e produzir conhecimento na perspectiva crítica e com uma contraproposta que possibilite a reflexão e a proposição de novas frentes de enfrentamento na direção da construção da participação efetiva, da construção da autonomia”. Esta obra já é um fruto dessa reflexão.


			Prof. Dr. Belmiro Gil Cabrito


			Porto, Portugal, 14 de dezembro de 2021











			CAPÍTULO 1


			CONSIDERAÇÕES INICIAIS E O PERCURSO METODOLÓGICO


			Introdução


			A presente obra intitulada A gestão escolar no Brasil e em Portugal: uma introdução trata sobre a comparação da gestão escolar pública brasileira e portuguesa expressa em documentos legais. Apresenta como objetivos comparar e analisar a gestão escolar em diplomas legais que norteiam a educação no Brasil e em Portugal, considerando a autonomia administrativa, pedagógica e financeira nas organizações escolares. 


			Esta pesquisa também foi um desdobramento do Projeto de Pesquisa de minha autoria intitulado “Escolas Públicas Municipais de Altamira/PA e a democratização da gestão1” aprovado e desenvolvido pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em Política, Planejamento e Gestão da Educação (GEPGED2) da  Faculdade de Educação da Universidade Federal do Pará (UFPA), Campus Altamira, e que tem raízes na pesquisa de doutoramento sobre a gestão educacional defendida em 2019 no Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGED) do Instituto de Ciências da Educação (Iced) da UFPA. 


			Nesse sentido, a investigação desenvolvida foi continuidade dos trabalhos de pesquisa sobre gestão educacional pública que estou a desenvolver desde 2013 quando ingressei como estudante na pós-graduação sctrictu sensu, linha de políticas públicas educacionais, no Iced, porém, agora se alargou essa pesquisa com a inserção da realidade educacional portuguesa e sua relação com a realidade escolar brasileira. 


			Ao longo desses oito meses de 2021, para além das atividades próprias da pesquisa como o levantamento e sistematização da literatura sobre o objeto de pesquisa, a coleta de documentos, estudo e análise dos documentos para a sistematização parcial e integral dessa pesquisa, participei (via plataforma zoom) do XI Fórum de Jovens Investigadores do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, com apresentação de resumo intitulado “A gestão escolar pública na legislação brasileira e portuguesa”, em julho de 2021. No campo da produção, publiquei 3 artigos qualificados, todos em coautoria: o primeiro intitulado “A gestão escolar em escolas públicas municipais: concepções contradições”; o segundo, “Gestão escolar pública: o caso da escola Maria Celeste no Município de Placas”, e o terceiro “A democratização da gestão escolar nas escolas públicas: uma reflexão sobre os instrumentos e dinâmica do cotidiano da Escola Pedro Álvares Cabral em Altamira-PA”. 


			Com relação à produção de livros, publiquei no período do pós-doutoramento duas obras no Brasil, uma de autoria individual e outra coletiva: a primeira com o título Educação Pública e a democratização da gestão – mediações e contradições, e a segunda como primeiro organizador da obra Ensino Remoto na pandemia do Coronavírus: relatos, experiências e desafios na Educação Superior, na qual tenho participação em dois capítulos, ambas as obras anunciadas foram publicadas pela editora brasileira CRV. Dadas estas observações, considera-se importante apresentar alguns dados gerais sobre a população, configuração política e organização da educação dos referidos países.


			Portugal continental é constituído de 18 distritos, e a capital de cada distrito recebe o mesmo nome que leva o distrito. A população total é de 10,3 milhões de habitantes3, de acordo com o Instituto Nacional de Estatísticas de Portugal [INE] (2021). A Figura 1 mostra a configuração política de Portugal, destacando os distritos e as Regiões Autônomas dos Açores e da Madeira.


       


			[image: ]


			Figura 1. Mapa político de Portugal, destacando os Distritos


			Fonte: https://bit.ly/3hdOUWe. Acesso em: 30 set. 2021.


       


			Já o Brasil é constituído de 26 estados e um Distrito Federal. No que tange ao censo populacional, o Brasil possui 213 milhões de habitantes, conforme Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (20214). A Figura 2 foca as 5 grandes regiões do Brasil (Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sul e Sudeste) que são formadas pelos estados. Diferente de Portugal, a capital de cada estado nem sempre é igual ao nome do estado, alguns casos como os estados do Rio de Janeiro e São Paulo são semelhantes.
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			Figura 2. Mapa político do Brasil, com foco nas 5 regiões


			Fonte: https://bit.ly/3IkU6U5. Acesso em: 30 jul. 2021.


       


			Além do aspecto geográfico-político, apresentam-se nas figuras 3 e 4 a organização do sistema educativo português e do sistema educacional brasileiro. O objetivo não é fazer a comparação minuciosa, mas noções relevantes das diferenças do ponto de vista da estrutura organizacional, a partir das imagens.


			A educação portuguesa, conforme Figura 3, se organiza em Educação Pré-Escolar, Ensino Básico e Ensino Universitário.  O regime da escolaridade obrigatória é dos 6 aos 18 anos, conforme parágrafo nº 1 do Artigo 1º e n.º 1 do Artigo 2º da Lei 85 (2009). Além do que, a legislação portuguesa garantiu no parágrafo n.º 2 do Artigo 1º e n.º 1 do Artigo 4º da Lei n.º 65, (2015) a universalidade da educação pré-escolar a partir dos quatro anos de idade. A Creche5 e os Jardins de Infância (Educação Infantil no Brasil) não são obrigatórios, sendo obrigatórios o Ensino Básico e Ensino Secundário. Neste caso, o Ensino Básico, organizado em ciclos e com duração de 9 anos, equivale, no Brasil, ao Ensino Fundamental (organizado em 9 anos), e o Ensino Secundário corresponde ao Ensino Médio brasileiro.
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			Figura 3. Organização do sistema educativo português


			Fonte: https://bit.ly/3K8ki55. Acesso em: 30 jul. 2021.


       


			No Brasil, conforme Figura 4, a educação brasileira é organizada em dois níveis: Educação Básica e Educação Superior e possui, dadas as especificidades culturais regionais, diferentes modalidades na Educação Básica, a exemplo da educação escolar indígena. A educação brasileira é obrigatória dos 4 aos 17 (da pré-escola ao ensino médio), exclui-se, portanto, a etapa Creche do rol das políticas educacionais obrigatórias. 
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			Figura 4. Organização e estrutura da educação brasileira


			Fonte: Organizado pelo autor (2021) conforme Lei 9.394 (1996).


       


			Dadas essas informações gerais, passemos para a gestão educacional nesses países. No Brasil, a gestão da educação tem ocupado lugar de destaque no debate político-educacional (Ferreira, 2005), e as primeiras experiências sobre a gestão escolar democrática “remontam a década de 1960” (Paro, 1996, p. 377), e foram sufocadas em 1964, com a instalação da Ditadura Civil Militar. O processo de transição democrática na década de 1980, com grande mobilização em defesa da educação pública, a luta pela reconstrução da democracia e o desenvolvimento do processo constituinte resultaram na Constituição da República Federativa do Brasil [CRFB] (1988), e depois na Lei de Diretrizes e Bases da Educação [LDB] nº 9.394 (1996), instrumentos legais que focaram, além da perspectiva de gestão democrática, o acesso obrigatório ao Ensino Fundamental que vigorou até 20096 e, partir deste ano, o acesso obrigatório à Educação Básica (Scheibe, 2014), (Farenzena, 2010). 
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